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/%. instrucção entre nòa

Vamos mal, como é geralmente
sabido, com a instrucção publica
entre nós.

Nos paizes «diantados, como a
União Americana, Allemanha, Boi-
gica, Suissa e outros, não ha ser-
viço publico que mais ocoupe a at-
tenção de seus governos como s«ja
o da instrncçSo publica havendo um
ministro espressamente para esse
fim.

Com ella despendem aquelles go-

vemos grandes quantias, cuja com-
pensaçâo é o engrandeciraenio mo-
ral e material a que tem atingido
eque nós todos admiramos e ap-
plaudimos.

Uma nação só é grande o feliz
qaando seus membros são illustra-
des e civilisados, cumpridores de
seusdeveres, respeitadores das leis;
•m summa quando em tudo proce-dem com as santas normas do Evau-
gelho, código seguro, inabalável,
regenurador das nações, sem o qual
todo e qualquer progresso é insti-
vel.

Código sublime e admirável quese fosse convenientemente estudado
e cumprido, conforme determina.!
o seu divino Auctor, a hamanida-j
de já poderia estar izenta de tintos
males que a affligem e atormenta:
o reinado de paz e alegria, supre-
ma aspiração universal, nâo esta-
ria tão longe como atualmente es-
tà; os canhões e mais armamentos
belliüos nã> constituiriam, como
ainda constituíra, uma necessadade.
Paciência, um dia se cumprirá tu-
do isso.

Volvamos.porem, os olhares paraentre nós; o que vemos ?
Os governos fallarem muito era

instrucção publica mais pouco com
ella se importarem.

O poder central no Acto Addeci-
onal, com .juo pertendeu satisfazer
as exigências decentrilizadoras,'
que em 1832 conrulcionaTam a na-
cão.

Mais de que hoje encarregou as
províncias a árduas obrigação da
instrucção primaria e secundaria,
reservando tão somente para si a
instrucção nobre ou sieniifica. As-

sim se desonerou do seu primeirodever, naturalmente, para dar in-
ingresso a outros que m:«is de satis-
fizessem seos fins pouco justifica-veis que visavam conforme a prati-ca tem provado.

Os nossos poderes, pelos estreitos
limites do suas forças veeni-se na
imposabilidade de compor esse sa-
grado dever, com a neoüssaria am-
pütude que a sociedade o a moral
exige.

Factos e Boatos

Chogou a 19 do corrente, da La-
guna, o raavioso poeta Carlos de
Farias.

O «Mosquito o coniprinienta.

«•»»•<

Djs Coqueiros nos communicarno
o seguiute:

Em uma casa pertencente ao Sr.
Joaquim Mello, houve um fandan-
go, tudo em paz, eis quo apparece
um grupo de moços de outra locali-
dade e amesçando acabar com o
fandango, deram muita pancadas, e
»sr. subdelegado, disse nada possofazer por não haver força no lugar.

A vista disso ifesse lugar não ha
segurança individual.

Hasta, cada um faça por si.

A' S. D. P. 13 de Maio, pertendedar um beneficio ao Lyceu de Artes
e Officios.

Felecitamos a digna sociedade.
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Rogamos, ao sr. fiscal que lança
suas benovobs vistas para os ven-
dedores de leite pois a maior parte
é água.

Examine o verá.

No dia 17 do corrente, o dono da
casa de pasto sita a rua do João
Pinto, ficou tao contente que a ale-
gria fez com quo elle fosse dar um
passeio de carro.

Contentamento assim, nao vo-
nha.

I*i*a<Io cias cammarl-
nbas

A 16 do corrente correram os
cavallos: Douradilho, e a égua La-
zona, sahindo victoriosa a Lazona

Nesta mesma oceasião um alie-
mão levou um tombo, resultando,
partir o braço esquerdo, em trez
partes.

O Sr. Provedor do Hospital de
Cari lade condoído do estado lasti-
moso, em que se achava o pardo que
dava peto nome «Carneiro», ò fez
conduzirão mesmo hospital.

Foi recolhido ao xadrez de po-
Meia, o maníaco Zézé, que vagava
nas immidiações do mercado, ora
descompondo a todos; ora sismando
que era um milionário.

Por nossa parte agradecemos a
feliz lembrança.

Correio

Agora tem bastante gente, vere-
mos se as couzas melhoram.

Foi demittido dos cargos de ins-
pector da Inspector da instrucção
publica e official de gabinete o Sr.
Dr, Barros Barretos.

Fallecimento
Falleceu e sepultou-se no cerni-

terio publico, a estremosa filha do
sr. José de Miranda Santos.

Nossos pezames.

A 1G do corrente complet.iu 32
annos o nosso particular amigo
Alredo Carlos Schimidt, filho do
Sr. Carlos Guilherme Schimidt.

O «Mosquito» lhe felocita, bem
como a toda sua família.

Embarcou no dia 18, para a La-
guna, o nosso amigo Gustavo Perei-
ru.

Boa viagem.

Embarques

Embarcarão para a corte o srs.
advogado José Üelrino dos Santos,
Alfere* Franciseco Salleg Brazil,
e J. J. de Lelles Pontes, ex-cadete
do exercito.

Os jornaes que vem para esta
redacçâo, só são entregues um dia
depois da chegada dos paquetes.

Estamos escommungado ?

Continuão os carroceiros anda-
rem sentados nos varaes das carro-
ças, o maltratando os animaes,
quamls estes não podem com o peso
das cargas.

Ha uma postura na Câmara, que
prohibo isto-

Mas como as garantias estão
suspensas, caluda.

Da Laguna, vispora.
Muito bom.

Alai a do Norte

Recebem no dia 20 um numero
somento do «Fancano».

O que séra isso?

A 13 do corrente, completou 24
annos o sr. Josó da S. Vasconcel-
Ios.

Parabéns.

No Domingo próximo passado,
parte do povo, reuniu-se, e foram
a palácio, pedir providencias a S.
Kx. o Sr. Presidente da Provincia.
sob os factos entre o commendador
.1 Delfino e Dr. Barros Barretos.

Como este fandango ó de gallos,
barata não entra.

Avulsos

Os micróbios
Micróbios existem n'agua
E no café também hà;
Há no pão, ha na cerveja
Também ha no vatapá:

Há nos campos, e nos soldados
Nos músicos, e nos cometas;'lambem ataca du rijo
Nos tambores e nas vaquetas.

Em todas as repartições
Nos Mercados, e na Cadeia;
Tem micróbios muito grande
Que já tora casa de teia.

Ha micróbios falladores
E outros muitos cilados;
Nos Theatros o nos hotéis
Isso cora muito cuidado.

Nas ruas nSo se falia
E lama, barro a vaiar;
Quando venta o pó afoga
Os micróbios a correr.

Nas collumnas dos jornaes
Há remédio para tudo;
Cada vez morre mais gente
Oh ! que grande, bonito estudo.

OsMicrobios.

—j

La na rna do Desterro
Lugar a onde morei;
Ha namoro de meninos
Que logo lhe contarei.

logo.
No dia 12 passou pela rua do

Rosário uma sra. cora um chapéu
de sol tamanho de uma barraca;
não seria melhor que fizesse nego-
cio com o Salvador.



O MOSQUITO

Dizia-se hontem.

Que a S. D. Filhos de Thalma,
perteiidem dar um grande espeta-
culo em eutubro.

Que certo Bagreiro quer navegar
na Praça Barão da Laguna.

Que os Thalmas flzerão directoria
nova, sem a velha ser sabedora.

Que o caixeiro da refinação pro-
cura um barbeiro para fazer-lhes
os bigodes.

Que o Trajano Cardoso estava
com um namoro escandaloso, no
Theatro Santa Izabel.

Que o Magnesia vai botar uma
pharmacia,

Que a mudança do cemitério é
para o «saco dos limões»

Quo a policia dorme muito quan-
do lhe faz conta.

Quo o José Alves, casa-se cedo.
Que o Doca Pamplona, gaba-se

que nunca sahiria no «Mosquito».
Qne o Dorval caixeiro do R* R

diz que não vai deixar o namoro da
Tronqueira.

Que o Virgílio Alv.. quando está
no theatro não tira a mão da pasti-
nha.

Que o Severiano dis que não ha
quem trabalhe como elle, da «sen-
tro.

Que a «Cidade do Desterro», está
desterrada.

Que o velho Mateu, anda apai-
-tonado.

Que o Club 12 de Maio, está em
revolução.

Que o Chi Neves, feito desimeiro.
Quo breve temos dança de boi.
Que já está em ensaios.
Que a pastorinha, é o Janjão.
Que o vaqueiro é o Antônio.
Que a cabrinha ó o Maneca, dan-

sara como boi o Dumas.
Que o Mendonça, desappareceu.
Que o Capella é um pumadista.
Que o Horacio Ávila é o maior

negociante que temos.
Que o Barboza caixeiro é um idi-

ota.
Disse*

Que o Salvador, pnr ss-r pequeno
anda com chapou de sôl de mulher.

Charadas
Offerecidas a G. Silveira.

Em o pé, é um tecido—1
Esta que prima è—1
Mas o todo francamente
E' o symbolo da fé.

DIZEM
Que o João F. recebeu um caire-

gamento de mastros de navios.
Quem precisar dirija-se a maço-

naria.

JOMARBE.

Vinte e trez menos vinte e trez—1
Noventa e um menos quarenta — 1
Nove menos trez—1
Sessenta menos sessenta—-1.

CONCEITO

Se agora o todo sommares
''Depois da subtracção)
Achareis um bello homem
Que não digo, não.

Jomarbe.

Nomeações
Foi nomeado juiz do paz da cida-

de do Sacco dos limões; o nosso
a >. igu Athauasios que não ó Brazil

Inspectordo quarteirão, da tron-
queira, o sr. José Alves,

Fiscal, do largo do General Oso-
rio, João Pires.

Emcarregado da hygiene publica,
do largo des navegantes Doca Para-
plona,

Emcarregado do nivellamento da
rua Formosa, Herminio Jacques,

Emcarregado da consorvação e
plantação de arvoredos na praça 13
de Maio, os srs. Coelho u Juvita,

Encarregado de cuidar na caixa
d'agua oa toca, Pedro M,

Inspector do quarteirão, em toda
a Europa, Manoel Povoas,

4° suplente de subdelegado no
Matto Grosso, Nascimento Vieira.

Emcarregado do forte da Águia
Theotonio José,

Para limpeza das ruas, José lom-
briga,

A. PEDIDO

A. paru a

Será certo que o cadete C
(coração de bronze), pediu uma mo-
ça no Rio Grande, e outra aqui ?

que c mesmo sò abre a bocea
para dizer mentiras ?...

quo o mesmo só vive intrigando
os seus companheiros ?...

que o João Pires anda estudando
astronomia ?...

que o mesmo anda subindo em
uma parede da rua Áurea ?! safa
nem barata !...

que o Lóló anda descrente da
sorte?...

que o mesmo uza uma roupa,
que parececouroj de cobra...

que o cadete Etelvino, anda so-
berbo depois que pedio uma moça
era casamento. Ella não ó rica....

que uma moça do Largo do Ge-
neral Osório, disse que ainda hade
namorar o cadete Tito...

que a mesma diz isso por ter le-
vado golla do mesmo cadete...

que a mesma era namorada do
Dorval F. e também deste cadê
seja mais constante sra. 

que o Augusto Lopes foi no-
meado agriu.onsor,

que o cadete Anibil vai organi-
sar uma companhia de touros.

que um cadete anda sempre pe-
dindo roupas e calçado, uo seu col-
lega Trindade.

que o Lolô foi faltado para pegar
a unha.

que o Joâo Pires será o porteiro.
que o cadete Velloso esta orga-

nisando uma collecção de retratos.
que certa moça vai todas as ma-

nhãs v.io comer pão no mercado.
que os bailes estão em jazigo

perpetuo.

«Dumas».

Ao «Anjo da Meia Noile»

Brevemente conversaremos; a
demora ô descobrir; o Anjo do Moio
Dia.

O fardo.



Offerecidos ao Anjo da i,ieía-'noite

Nem suspirar eu sabia
Antes do to conhecer;
Depois que vi teus encantos
Sei suspirar, soi soffrer.

Quando te ouvia falar
Doce omoção eu sontia;
Era então mais vonturosj
Já suspirar eu sabia.

Logo que vi teus encantos
Senti minh'alma soffer;
Já não era como outr'ora
Antes da te conhecer

Desejando sempre ver-te
Eu vivia sempre em prantos;Lamentando a minha sorte
Depois que vi teus encantos.

Desde já, oh ! quanto sinto
Meu coração padecer;
Agora sou bem feliz
Sei suspirar, sei soffrer.

V. L. F. M.

res *. níTo tem saudades ?

O

responda «partos do drama, no canto do Ma-nec.i.
"io pequono. j ver-se o namoro do mesmo.

ver-se um sujeito baixinho eomum chapéu grande.Abem da verdade, dudaro, que! v*r-so o Juvita E. uzando do blu-os únicos artistas que prestarão)2"'sous serviços no miiuumento doar-! ver-so o mesmo fazer signaes nocypresto Paiva, foram: Major Ca-PorWomillo de Souza c Joaquim Booker, e ver-se o Guimarães, contente.não Francisco Gomes de 0. Paiva,! v'er-se o mesmo namorar uma
que, nem ao monos lá foi vor.

Conversa entro
amigos

X

<toua

Triolets
Bolinha

Tu sorris sempre que eu passo,Da tua altiva janella,
E's mais quo 

'brilhante 
estrella,

Tu sorris sempre que eu passo,Com tanto desembaraço,
Que és mais snbtil e bella
Tu sorris sempre que ou passo;
Vou «plantar-te» em uma tola !

Cristiani.

ZecaC— O' Jucá, tu que dizesser meu amigo, queres arranjar umbaila no morro.
Jucá F.—Deixa-te disso Zeca,n3o ves quo podem botar n'aquel-

les papeis, tu sabes quaes sao, e en-tão fica o nosso baile desmoralisado.
Zeca—E' verdade, dizes bem, ostaes pasquins tem dado com os nos-sos bailes nagua e alem d'isso o P.Fraco e capaz de querer apresen-

tar-nos no dia do baile o chefo dosagrimensores», de quem elle tan-to falia.
Jucá.—Qual; Penna Fraco, nem

qual «agrimensor», tu bem ?abes
quo eu, (moleque bom na testa) nãoreceio estas couzas, e depois que eutenho cá o amigo Q., que honra lheseja feita, é mpaz cá dos meus, tubem o sabes, j á por isso nao, Zeca

Zaca.—Está bom, jà deu dez horase eu vou embora, amanha en-tSo conversaremos a oste respeito,
por conseguinte amigo Juquinhadô
coração adeus.

.„. _. umamoca na rua do Vigário, de manhã,outra na Tranqueira, a tardo, e ou-tra a Avo Maria, na rua d» S.Francisco.
j ver-se o Carpes, na praü de fora.
jde ordetiança a porta,
i ve r-se o Frontino, espiar um bii-le do homens de cores.

ver-se a coragem do mesmo nodia das reuniões,
ver-se a viuva B^IIa, a namorar

le brigar com a filha com ciúmes.?er-se uma senhora fiear furiosacom as festas na rua.
ver-se a Saraphina Maneca a io-

gar a charcheta com as criançasa 40 rs. «denunciar a visinha pa-¦ralitica. porque foi dar liçõei, notorrenoe do lá para o Hospital,ver-se uma raulhor andar do fa-ca.I,8ra  oZè Seguinha, olha a
gaiola.

ver-se o namoro da Rosa;., ta-inha.
ver-so certos bailes na toca.

O sino do Menino Dous.

«Uni espectador»

Ouviu-se df-cer

Eu queria saber quem foi quebotou-me no «Mosquito, para man
dar dar uma sova, pelo

Jo3o Apitão.

Pergunta-se ao Sr. Coelho co-,
mo foi-se com a mudança das arvo-f

BONITO È —

GOMPRA-SE
Na Rua dos Tormentos, esquinaTrovoadas. toda e qualquer quan-ttdade du batoques.

VEUSTDE-SE

ver-se o mesmo, e o sr. Guillo. ]ver-se certos tipos gritarem ;.m tra o «Mosquito». Imp. na P. Barão óTLl^iü"à~Ílver-se o cadete Silveira, decorar}


